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			Programa de estreia de A mulher sem pecado, 
apresentada no Teatro Carlos Gomes, Rio de Janeiro, 
em 9 de dezembro de 1942.


			A mulher sem pecado


			Original de Nelson Rodrigues 
em três atos e três quadros


			Distribuição por ordem de aparecimento:


			homem manco


			Gim Mamoré


			d. aninha


			Isabel Câmara


			olegário


			Teixeira Pinto


			inézia


			Leila Lys


			umberto


			Rodolfo Mayer 


			lídia


			Amélia de Oliveira 


			joel


			Brandão Filho


			gomide


			Arnaldo Coutinho


			1ª mulher


			Guiomar Santos


			evaristo


			Elias Celeste


			época


			atualidade


			Ensaiada e encenada pelo ator Rodolfo Mayer 
Cenários de José Gonçalves dos Santos


		




		

			PERSONAGENS


			Olegário


			(paralítico e marido de Lídia)


			inézia


			(criada)


			d. aninha


			(doida pacífica, mãe de Olegário)


			umberto


			(chofer)


			voz interior


			(Olegário)


			lídia


			(esposa de Olegário)


			joel


			(empregado de Olegário)


			maurício


			(irmão de criação de Lídia)


			d. márcia


			(ex-lavadeira e mãe de Lídia)


			menina


			(Lídia aos dez anos) (Em 1945, o autor excluiu a 
menina quando da representação dirigida por Turkow. Conforme a conveniência, a menina poderá ser suprimida, já que o autor assim o fez na segunda versão, levada em cena no mesmo ano.)


			mulher


			(primeira esposa de Olegário, já falecida) 


			(Assim como a menina, poderá ser suprimida, 


			já que o autor assim o fez na segunda versão.)


		




		

			PRIMEIRO ATO


			(Cenário com um fundo de cortinas cinzentas. Uma escada. Mobiliário escasso e sóbrio. O dr. Olegário — um paralítico recente e grisalho — está na sua cadeira de rodas. Impulsiona a cadeira de um extremo a outro do palco, e vice-versa. Excitação contínua. Num canto da cena, d. Aninha, de preto, sentada numa poltrona, está perpetuamente enrolando um paninho. D. Aninha, mãe do dr. Olegário, é uma doida pacífica. Luz em penumbra. Sentada num degrau da escada, está uma menina de dez anos, com um vestido curto, bem acima do joelho, e sempre com as mãos cruzadas sobre o sexo. Luz vertical sobre a criança. Esta é uma figura que só existe na imaginação doentia do paralítico. No decorrer dos três atos, ela aparece nos grandes momentos de crise.) (A menina atravessa o palco e sai de cena.)


			OLEGÁRIO


			— Inézia! Inézia!


			INÉZIA


			(a criada, entrando) — Pronto, doutor.


			OLEGÁRIO


			(parando a cadeira no meio do palco) — Então? O que há?


			INÉZIA


			— Nada, doutor, nada de novo. Quer dizer…


			OLEGÁRIO


			(impaciente) — Quer dizer o quê? Alguém telefonou para minha mulher?


			INÉZIA


			— Telefonaram, doutor. 
A manicura, perguntando se podia vir hoje. D. Lídia disse que hoje não. Marcou para amanhã.


			OLEGÁRIO


			(atento) — Quem mais?


			INÉZIA


			— A modista. D. Lídia foi lá. Ah, também telefonou uma voz de mulher que eu não conheço.


			OLEGÁRIO


			(com o maior interesse) — Hum! 
Voz de mulher, mesmo? (aproxima-se) Tem certeza que não era voz de homem disfarçada?


			INÉZIA


			(hesitante) — Não. Pelo menos, não parecia. Não, era voz de mulher, sim.


			OLEGÁRIO


			— Você perguntou quem queria falar com ela?


			(Inézia desconcerta-se.)


			OLEGÁRIO


			(ríspido) — Eu não lhe disse para perguntar sempre?


			INÉZIA


			(contrita) — Disse sim, doutor, mas…


			OLEGÁRIO


			(interrompendo) — Mas… quê? Ela recebeu alguma carta?


			INÉZIA


			(tirando do avental) — Só um telegrama.


			OLEGÁRIO


			(curioso) — Um telegrama. Deixe ver.


			INÉZIA


			(entregando o telegrama) — Se d. Lídia souber!…


			OLEGÁRIO


			(abre o telegrama e o lê com certa ansiedade. Ainda olhos fitos no papel) — Souber, como? Só se você disser. Você ou Umberto. Mas não caia nessa asneira!


			INÉZIA


			(com precipitação) — Deus me livre! Eu não! (noutro tom) Mas, às vezes, fico assim…


			OLEGÁRIO


			— Fica assim… (noutro tom) Não pago mais a você para fazer essas coisas? Pode ir. Não, espere… Espere um pouco.


			(E abstrai-se, relendo o telegrama.)


			INÉZIA


			— Está na hora da comida de 
d. Aninha.


			OLEGÁRIO


			(distraído com o telegrama, custa a falar) — Está? (noutro tom) Então dê e… Chame Umberto.


			INÉZIA


			— Sim, senhor.


			(Inézia sai.)


			OLEGÁRIO


			(pensativo, relendo o telegrama) — Engraçado…


			UMBERTO


			(entra. É moço, meio sinistro, com uniforme de chofer) — Me chamou, doutor? Eu já vinha pra cá…


			OLEGÁRIO


			(embolsando o telegrama) — O que é que há? A senhora saiu, aonde foi?


			UMBERTO


			(mascando qualquer coisa) — Saiu depois do almoço. Mais ou menos umas duas horas. Voltou às cinco horas.


			OLEGÁRIO


			(irritado) — Que diabo é isso que você está mastigando? Que mania!


			UMBERTO


			(parando de mastigar) — Nada. Um palito de fósforo.


			OLEGÁRIO


			— E você viu o quê? (com desconfiança) Eu acho que você me esconde as coisas! Eu pago para obter informações! (noutro tom) Ela foi aonde?


			UMBERTO


			— À modista.


			OLEGÁRIO


			— À modista. Qual? 


			UMBERTO


			— Aquela francesa. Aquela! 


			OLEGÁRIO


			— Sim, sim, sei. Continue. 


			UMBERTO


			— Demorou lá…


			OLEGÁRIO


			(em movimento) — Quanto tempo?


			UMBERTO


			— Quase uma hora.


			OLEGÁRIO


			(parando a cadeira. De costas para Umberto) — Uma hora?


			UMBERTO


			— Sim, senhor.


			OLEGÁRIO


			— E depois?


			UMBERTO


			— Depois foi à Confeitaria Colombo. Lá demorou mais ou menos uma hora e meia.


			OLEGÁRIO


			(surpreso) — Uma hora e meia na Colombo! (noutro tom) Sentou-se sozinha?


			UMBERTO


			— Não. Encontrou lá três moças. Duas vêm aqui: d. Bárbara e d. Sandra. A outra não conheço.


			(Entra Inézia.)


			INÉZIA


			— Vou dar comida à d. Aninha. Na última vez ela não quis.


			OLEGÁRIO


			— O quê? Não quis? (impaciente) Ah, bom, bom! Insista, que diabo!


			(Inézia vai dar comida à d. Aninha. Olegário acompanha com os olhos a menina que passa. Umberto olha, displicente, um detalhe qualquer do mobiliário.)


			OLEGÁRIO


			— Então, como foi? Sentou-se com d. Bárbara e d. Sandra.


			UMBERTO


			(displicente) — É só?


			OLEGÁRIO


			(ríspido) — Que só, o quê? O que é que houve na Colombo? Quero saber tudo!


			UMBERTO


			— Eu fiz como o senhor disse: fiquei vendo se ela olhava para fora.


			OLEGÁRIO


			(com atenção concentrada) — E então?


			UMBERTO


			(com certa intenção) — Bem, de vez em quando ela olhava para fora.


			(A menina sobe a escada e desaparece. Maquinalmente, Olegário impulsiona um pouco a cadeira de rodas. Para, ficando de costas para Umberto.)


			OLEGÁRIO


			— D. Lídia estava olhando para alguém, para alguém… “particularmente”? Olhar sem querer, por acaso, ela podia olhar. Mas eu quero saber é — se olhava para alguém com insistência.


			UMBERTO


			(depois de um silêncio, em voz baixa) — Na calçada estava aquele sujeito coxo.


			OLEGÁRIO


			(virando a cadeira para Umberto com espanto) — Que sujeito coxo é esse?


			UMBERTO


			— É um que sempre está na calçada quando d. Lídia vai à Colombo.


			OLEGÁRIO


			(ainda espantado) — E é coxo? Você nunca me falou dele! Mas que espécie de sujeito?


			UMBERTO


			— Anda mancando. Tem uma perna mais curta do que a outra.


			OLEGÁRIO


			(apreensivo) — D. Lídia olha para ele?


			UMBERTO


			(sintético) — Não.


			OLEGÁRIO


			(noutro tom, com certo alívio) 
— Ele olha para d. Lídia?


			UMBERTO


			— Não.


			OLEGÁRIO


			(espantado) — Então o que é que tem de notável esse camarada?


			UMBERTO


			(confidencial) — Eu acho que ele não regula bem. Fica andando de um lado para outro, o tempo todo, e não sai disso. Mancando.


			OLEGÁRIO


			(ríspido) — Que é que eu tenho com isso? Tenho alguma coisa?


			UMBERTO


			— Falei nele por falar. Me lembrei dele.


			(Olegário olha Umberto demoradamente. Pausa incômoda. Umberto desvia o olhar.)


			OLEGÁRIO


			(incisivo) — Você quer saber de uma coisa? Não, nada. (noutro tom) Quer dizer que d. Lídia não olhou para ninguém — particularmente?


			UMBERTO


			— Não, não olhou para ninguém — particularmente. Quer dizer…


			OLEGÁRIO


			(curioso) — Quer dizer o quê? Continue! Pode falar!


			UMBERTO


			(com intenção) — Ela estava olhando de vez em quando…


			OLEGÁRIO


			— Para quem? Diga!


			UMBERTO


			(com descaramento) — Para mim.


			OLEGÁRIO


			(espantado) — Para você? (noutro tom) Para você, hem?!


			UMBERTO


			(cínico) — Para mim.


			OLEGÁRIO


			(olhando para Umberto) 
— Para você… E quando saiu… (interrompe-se) Mas espere 
um pouco… (em tom especial) Você disse que d. Lídia olhou para você?


			INÉZIA


			(nervosa, voltando com o prato) — Doutor, outra vez ela não quer comer!


			OLEGÁRIO


			(com irritação) — Não quer!… Você precisa ter paciência — que diabo!


			INÉZIA


			(nervosa) — Eu tenho, doutor, eu tenho! Mas se ela não quer?


			OLEGÁRIO


			(saturado) — Então espere um pouco e depois veja se ela come!


			INÉZIA


			(com resignação) — Vou esperar, doutor. (num lamento) Mais do que eu faço!…


			(Inézia volta para junto de d. Aninha.)


			OLEGÁRIO


			(impaciente) — Até perdi o fio da história! (lembrando-se) Então d. Lídia olhou para o senhor? Você está querendo insinuar alguma coisa, seu…


			UMBERTO


			(escandalizado) — Nada, doutor! Que o quê!


			OLEGÁRIO


			— Tome cuidado! Você não me conhece!…


			UMBERTO


			(ressentido) — Eu sei-me colocar no meu lugar, doutor. Conheço a minha posição.


			OLEGÁRIO


			— Venha cá. Olhe bem para mim!


			(Pausa. Os dois se olham.)


			UMBERTO


			(com desplante) — Estou olhando.


			OLEGÁRIO


			(encarando Umberto) — Ainda agora você me falou, sem quê nem pra quê, no homem coxo. Você está-me querendo fazer de idiota?


			UMBERTO


			(firma o olhar) — Não. Me lembrei porque… (baixando a voz) As pessoas coxas me impressionam muito!


			OLEGÁRIO


			(irritado) — Você para ou não para de mascar essa porcaria? Tire isso da boca!


			UMBERTO


			(parando e olhando para o teto) — Eu estava distraído!


			OLEGÁRIO


			(com suspeita) — Estou começando 
a desconfiar que você não é chofer. E quando cismo uma coisa, dificilmente erro!


			UMBERTO


			(entre misterioso e sardônico) — O senhor acha então que eu não sou… chofer? (noutro tom) Quer ver a minha carteira profissional?


			OLEGÁRIO


			(insistente) — Você não tem cara de chofer!…


			(Aproxima-se Inézia, nervosa, com o prato.)


			INÉZIA


			— Não adianta, doutor! Ela não quer outra vez!


			OLEGÁRIO


			(com irritação) — Se ela não quer, o que é que eu vou fazer? (saturado) Não precisa tentar mais. Depois eu falo com minha mulher.


			(Inézia sai.)


			OLEGÁRIO


			(irritado) — Essa “zinha” não serve nem para dar comida à minha mãe! (noutro tom, voltando-se para Umberto) Olhe aqui, Umberto: se você arranjar uma coisa positiva — uma carta, por exemplo — eu dou a você cinco mil cruzeiros. Sem discutir.


			UMBERTO


			— Fique descansado, dr. Olegário. Não era preciso dinheiro… Mesmo sem dinheiro…


			OLEGÁRIO


			(impaciente) — Eu sei, eu sei… Mas dou um conto de réis. Está ouvindo?


			UMBERTO


			— Está bem, dr. Olegário. É só?


			OLEGÁRIO


			— É só. Pode ir. Não, espere. Na Colombo, minha mulher não encontrou nenhum conhecido — conhecido homem?


			UMBERTO


			— Não. Não vi cumprimentar nenhum homem.


			OLEGÁRIO


			— Tem reparado se olham muito para minha mulher na rua?


			UMBERTO


			(hesitante) — O senhor sabe como é.


			OLEGÁRIO


			(noutro tom) — Então o tal coxo é velho?


			UMBERTO


			— É, doutor.


			OLEGÁRIO


			— Está bem, pode ir.


			(Umberto sai.)


			OLEGÁRIO


			(sozinho, impulsionando a cadeira) — Tem descaramento esse malandro…


			(Mudança de luz.)


			VOZ INTERIOR


			(microfone) — E eu falando sozinho! Será isso um sintoma de loucura?


			OLEGÁRIO


			— Homem manco.


			VOZ INTERIOR


			(microfone) — Não pode ser! Um louco não pergunta a si mesmo: serei um louco?


			OLEGÁRIO


			— Mas será que esse imbecil pensa que Lídia quer alguma coisa com ele?


			VOZ INTERIOR


			(microfone) — Muitas mulheres achariam bonito amar um chofer.


			OLEGÁRIO


			— Ah!


			VOZ INTERIOR


			(microfone) — Eu devo estar doente da imaginação, para admitir isso.


			VOZ INTERIOR


			(microfone) — Lá vem ela outra vez. Não me larga.


			(Refere-se à menina, que volta debaixo do foco luminoso. Inézia desce a escada. Volta a luz normal.)


			OLEGÁRIO


			— Inézia! (Inézia se aproxima) Não apareceu nenhum homem me procurando?


			INÉZIA


			— Não, doutor.


			OLEGÁRIO


			— Estou esperando um camarada. Quando ele chegar, mande entrar. E veja se arranja alguma informação útil. Você e Umberto são dois fracassos! Pago a vocês e quando acaba não sei de nada, continuo na mesma. Vocês precisam dar um jeito nisso.


			INÉZIA


			(justificando-se) — Mas é que não tem havido nada, doutor! Se houvesse, a gente diria!


			OLEGÁRIO


			(sardônico) — “Não tem havido nada!” Sei lá se não tem havido nada? (saturado) Está bem, está bem!


			(Inézia sai. Entra Lídia. Lindo tipo de mulher. Muito jovem e vestida com gosto.)


			LÍDIA


			— D. Aninha não quis a comida, meu filho? Inézia me disse!


			OLEGÁRIO


			(com mau humor) — É. Não quis. Não quis agora, nem antes. Você precisa dar um jeito nisso.


			LÍDIA


			(admirada) — Eu? Mas que jeito você quer que eu dê?


			OLEGÁRIO


			(de mau humor) — Que jeito, ora!… Você podia interessar-se mais — que diabo! Mas não. Larga tudo na mão da criada.


			LÍDIA


			(magoada) — “Larga tudo na mão da criada”, não! Eu não posso fazer mais do que faço.


			OLEGÁRIO


			(irônico) — Ah, não pode!… Está bem. (noutro tom) O que eu acho é que você, enfim, devia-se lembrar que ela é minha mãe!


			LÍDIA


			(com veemência) — Você pensa então que se ela não fosse sua mãe eu estaria sempre em cima? (noutro tom, suplicante) Eu já disse a você, não disse, que às vezes não posso, fico nervosa? (com angústia) Ah, Olegário! Tratar uma pessoa que não compreende, que passa todo tempo enrolando um paninho… (exasperação) Aquele pano que ela enrola, aquele pano!…


			OLEGÁRIO


			(sardônico) — Acho engraçado você. “Fico nervosa.” (outro tom) Está bem. Um dia você vai ver minha mãe morrer, aí, de inanição! Não come!


			LÍDIA


			(com angústia) — Pelo menos, Olegário, pelo menos diga o que quer que eu faça. Sua mãe não quer comer: o que eu devo fazer? Diga!


			OLEGÁRIO


			(depois de uma pausa) — Está bem. Vamos esperar então. Daqui a pouco você tenta outra vez.


			LÍDIA


			— Bem, meu filho. Vou mudar de roupa.


			OLEGÁRIO


			— Acho graça dessa mania que você tem de me chamar “meu filho”!


			LÍDIA


			(com um suspiro) — Há algum mal nisso?!


			OLEGÁRIO


			— Mal, mal, não há. (outro tom) Mas eu não gosto. Isso devia bastar!
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